
B O N D E
Está a Light fazendo um «nún- 

ci i para nos convencer de que a 
passagem de bonde no Rio é mui
to barata. Sem maiores esclareci
mentos sôbre quilometragem de 
percurso nem sôbre a qualidade 
do serviço, dá os preços do bonde 
nos Estados Unidos e no Canadá. 
Apenas se esquece de dizer, por 
exemplo, quanto ganha um tra
balhador nesses países, inclusive 
um trabalhador de empresa de 
bondes.

Que o serviço de bondes no 
Rio seja deficitário, podemos 
aceitar; todo mundo sabe que o 
negócio da Light não é o bonde, é 
» energia. Negócio mais do que 
excelente oue ela tem ampliado 
com recursos conseguidos no ex
terior com aval de nosso governo.

Já que a Light está tãó inte
ressada e/n nos contar fatos da 
vida norte-ameriçana ela pode
ria nos dizer também alguma coi
sa sôbre a fiscalização de servir 
cos públicos nos Estados Unidos. 
Sôbre os inquéritos e processos 
que lá coibiram os sistemas de 
corrupção engendrados p e l a s  
grandes empresas de serviços pú
blicos através da advocacia admi1 
nistrativa é da pressão sobre a 
imprensa e a política, e impossi
bilitaram algumas-espertezas con
tábeis inventadas pelas “hol
dings”  de seu tipo.

Para a massa do povo pobre, 
êsses anúncios da Light têm urn 
sentido amargo. O que o pobre 
pensa é apenas isto; “o bonde vai 
aumentgr” . E êSse dinheirinho do 
bonde (70 centavos por secção), é 
uma parcela ponderável no mise
rável orçamento de um servente 
ou de uma doméstica. Aqueles 2 
cruzeiros e 80 diários vão virar, 
com certeza. 4 cruzeiros; o que 
custaya 84 cruzeiros por mês vai 
custar 120. Ninguém precisa ser 
rico para sorrir de tão ridícula 
diferença. Pois o trágico da si
tuação brasileira é que, para uma 
parte ponderável da pooulação. 
essa diferença não é ridícula, é 
sensível e dolorosa. O pobre que 
cada dia sentg um dêsses aumen
to- na sua comida, na sua roupa, 
em tôdas as suas despêsas, não 
sabe mais para onde se voltar.

Um amigo meu arranjou, para 
uma pobre mulher, um lugar de 
servente no SAPS. Ordenado 2 
contos — abaixo do salário-mí- 
ni.no, o que é uma vergonha in
defensável para o serviço público. 
No caso havia uma • vantagem: a 
servente poderia almoçar bem è 
barato, a 7 cruzeiros. Outro dia 
meu amigo soube da verdade: ela 
não estava almoçando, porquê o 
marido ganha pouco e ela tem 
oriancas no seu barraco no mor
ro : • aauéles 7 cruzeiros diários 
j iriam pesar demais em seu orça- j mento. Como essa pobre mulher 
receberá o aumento das passa- 

Igens de bonde, ela que precisa ir 
e voltar diária mente de seu mor- 

1 ro em Copacabana à praça da 
Bandeira?

Êssês casos, com que a gente 
esbarra todo dia. essa evidência 
dolorosa da miséria, essa angus-1 
jtiosa meia-fome das grandes 
massas cariocas (e o resto do B ra -| 
sil?) — é bom pensar um pouco 

, nisso quando se discutem altos 
: rumos da economia e das finan- 1 
, çf.s . Aos salões em que se reu

nem os técnicos, os economistas,; 
os chefes de empresa, os presi
dentes de associações patronais 
ou os pelegos de relógio-pui seira 
de ouro — seria talvez útil con
vidar essa simples mulher. Não 
seria preciso 'he dar uma cadeira, 
porque ela teria vergonha de se 
sentar. Ficaria de pé. a um canto, 
o’ hando o chão. Apenas para que 
não se esouecessem de todo de 
sua humilde existência.

R. B.


